
das do DJ chegavam à casa dos 
Cr$ 15 milhões. 
•Vitor era seu nome artístico. 
Foi acrescentado ao seu regis-
tro civil por iniciativa dos esta-
giários. Otavio Pinto e Silva, 
atual professor de Direito do 
Trabalho, assinou a petição. 
•Foi casado com Alice Soares 
Ferreira, antiga orientadora do 
Departamento Jurídico. 

•Antes de Vitão entrar no Ju- 
rídico, quem recep-
cionava os clientes 
era o Wilsinho, ou-
tro antológico fun-
cionário do Departa-
mento. 
•O salário de Vitão 
em 1979, quando 

foi registrado, era de Cr$ 3 
mil. Dois anos depois, as dívi-

como Maria Bethânia e Caetano 
Veloso, cuja amizade 
rendeu-lhe um desfile 
num carro alegórico 
da Mangueira. 
•Como dançarino, 
participou da abertu-
ra do programa Fan-
tástico, o Show da 
Vida, da Rede Globo, no final da 
década de 1960. 

•A Medieval era freqüentada por 
celebridades como os estilistas 
Denner e Clodovil, responsáveis 
por vestir Vitão. Ele ficava no 
centro de uma guerra de egos 
entre os dois, que não se bicavam. 
Quando ambos estavam na casa  
tinham de ser mantidos em mesas 
distantes. 
•Nessa mesma casa de shows, ele 
conheceu outras personalidades 

DANIEL DE CASTRO CALDAS 
especial para O Defensor 
 
Benedito Vitor Januário dos 
Santos é figura conhecida dos 
franciscanos. Atua como astro 
na Peruada, grande evento po-
lítico-etílico-cultural realizado 
toda terceira sexta-feira de ou-
tubro no centro de São Paulo. 
Nesse dia, brinda os estudantes 
do Largo com seu alto-astral e 
irreverência únicos.  

O que nem todos têm em 
mente é o relevante papel de-
sempenhado por essa figura no 
Departamento Jurídico do Cen-
tro Acadêmico XI de Agosto. 
O maior escritório privado de 
assistência jurídica da América 
Latina é também o local de 

do Estudante. Ele e alguns es-
tagiários acamparam no Largo 
São Francisco para chamar a 
atenção para os problemas do 
Departamento. A estratégia 
não surtiu efeito, então ocupa-
ram o hall da Diretoria. Final-
mente, conseguiram que o rei-
tor da Universidade visitasse o 
DJ, o que culminou no financi-
amento da reforma da sede por 
parte da USP. A situação finan-
ceira se regularizaria tempos 
depois, a partir do estabeleci-
mento dos primeiros convênios 
com a Prefeitura e com o go-
verno estadual. 

Hoje, Vitão continua sendo 
peça fundamental em um dos 
grandes diferenciais do DJ: o 
ambiente de trabalho. Sempre 
de bom humor, coordena a 
atuação dos calouros, que fa-
zem o primeiro atendimento 
aos clientes, e auxilia a passar 
os casos para os estagiários.  

Vitão teve uma atuação fun-
damental para “salvar” o DJ. 
Conhecê-lo é aprender a histó-
ria de uma das pessoas mais 
importantes que já fizeram par-
te do nosso Departamento Jurí-
dico, e que lutaram para que 
este fosse a “expressão prática 
do que se aprende na Faculda-
de”. 

relatos de Vitão sobre suas 
dificuldades financeiras, o con-
vidaram para trabalhar em mei-
o-período no DJ. A princípio, 
“apenas um bico”. 

Criou gosto pelo Direito e 
pelo Jurídico do XI. Ajudou o 
Departamento a superar a mai-
or crise de sua história, no iní-
cio da década de 80. Como 
não havia recursos suficientes, 
as contas e salários ficavam 
atrasados. Os estagiários, ao 
invés de receber, pagavam para 
trabalhar. A situação do Jurídi-
co era outra, tanto que o pró-
prio Vitão chegou a dar orien-
tações, tamanha a falta de esta-
giários. Como também não 
havia advogados suficientes, 
arranjava gente para ir às audi-
ências “até em porta de bute-
co”. 

Nas palavras do próprio Vi-
tão, “as portas não podiam se 
fechar, porque se fechassem 
naquela época, não abririam 
mais. Como em todas as facul-
dades, é muito difícil manter 
um departamento, é preciso ter 
muita garra, caso contrário 
você dança”. 

Diante da impossibilidade de 
o DJ pagar seus salários, Vitão 
nessa época chegou a comer 
no bandejão e morar na Casa 

trabalho de Vitão há mais de 
28 anos. 

Até o início da década de 70, 
era um ator de teatro. Chegou 
a viajar por todo o Brasil com a 
Companhia de Teatro de Porto 
Alegre. Tomou calote do dire-
tor da peça, mas continuou 
atuando e fazendo desfiles. Era 
também o relações-públicas 
(função hoje chamada de pro-
moter) da primeira boate gay 
de São Paulo, a Medieval, na 
esquina da Paulista com a Au-
gusta. Apesar de trabalhar com 
a vida noturna, continuava so-
frendo com calotes. 

Foi aí que surgiu o contato 
com alguns diretores do Jurídi-
co, certa noite num bar da Rua 
Maria Antônia. Ao ouvirem os 
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Vitão cativa os estagiários há 28 anos no 17º andar do Edifício Jurídico 
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A té a terceira semana 
de maio, pensava-se 
que seria mais um mês 

como qualquer outro. Mas três 
eventos agitaram o final do mês 
do Departamento Jurídico de 
forma muito intensa. 

Primeiro, dia 21, a comemo-
ração do aniversário da Dona 
Lúcia, com direito a três bolos 
e muito refrigerante, custeados 
pelos estagiários. Uma singela, 
mas justa homenagem a quem 
tanto nos ajuda em nosso dia-
a-dia. 

Depois, muito trabalho: a 
convite da Secretaria de Segu-

rança Pública do Estado, o DJ 
participou da 1ª Virada Social, 
sábado, 26 de maio. Acredita-
mos que tenha sido uma boa 

MUITA CORRERIA. MAS O MÊS DE MAIO 
FINALMENTE ACABOU 

EDITORIAL 

experiência, cuja repetição 
deve ser ponderada pelas 
próximas Diretorias e pelo 
Estado, sempre visando ao 

crescimento e desenvolvi-
mento dos serviços. 

Na semana seguinte, a explo-
são do Plano Bresser. Há 20 
anos as pessoas já podiam co-
brar as diferenças dos saldos 
de poupança, mas é claro que 
tudo foi deixado para última 
hora. 

Não resta nada a dizer, en-
cerrado o mês, senão parabéns 
a todos os estagiários que se 
empenharam nessas tarefas. 
Orgulhem-se de seu trabalho. 
E que os próximos meses se-
jam tão produtivos quanto esse 
que passou. 

Jardim Elisa Maria, local da 1ª Virada Social. O DJ esteve lá 

C o m p r o m e t i m e n t o .  

Associação dos Amigos do 
Departamento Jurídico                                  
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NOTÍCIA BREVE 

Desde o início do mês de 
junho, os estagiários de 
campo do Jurídico têm novos 
coordenadores a quem se 
reportar. Sucedem Débora 
Pezzuto, Gabriela Tonello, 
Thiago Leal e Denise Batista 
os estagiários André Carva-
lho, José Sanches Aranda 
Neto, Paula Baldini e Addas 
Oliveira. 

Nova Coordenadoria de Vareiros 
Os mandatos têm duração 

de seis meses. Nesse tempo, 
as relações do DJ com os 
cartórios dos fóruns da cida-
de ficarão sob a responsabi-
lidade desse grupo. A atua-
ção da coordenadoria é su-
pervisionada pela Diretoria 
de Estágio, que deseja bom 
trabalho aos novos coorde-
nadores. 

giários correndo aos fóruns, 
conversando, despachando. E 
negociações, reimpressões, 
textos alterados, tudo para dri-
blar essas dificuldades. Tantas 
pedras foram colocadas, tantas 
arrancamos. 

No fim, o êxito, ainda que 
provisório. E que venha a pro-
cedência! 

O DJ carece de mais estagiá-
rios. Mas, com aqueles que 
tem, que participam de atitu-
des como essas duas, nunca 
estará desguarnecido. Parabéns 
a todos os envolvidos nesses 
movimentos. São coisas como 
tais que trazem paixão, com-
prometimento e seriedade ao 
órgão. 

decisão da ação civil pública, e 
com isso se poupar da correria 
de preparar cálculos e peças. 
Mas, incentivados pela Direto-
ria e pelo Vitão, os estagiários 
fizeram seu mutirão de ações.  

Dezenas de estagiários pega-
ram o limite de ações de Plano 
Bresser que um ser humano 
pode suportar. Um dia antes 
da prescrição, desde as 7 horas 
da manhã o DJ estava aberto, 
e, durante todo o expediente, a 
Sala de Computação esteve 
repleta de gente fazendo e re-
fazendo petições conforme 
chegavam informações de pro-
blemas com juízes e cartorá-
rios que obstavam a distribui-
ção das peças. Vareiros  e esta-

palestras e orientações jurídi-
cas. O DJ esteve lá. 

Por ter sido a primeira expe-
riência, o público atendido foi 
abaixo das expectativas. Talvez 
por receio da população quan-
to ao novo, talvez por divulga-
ção incipiente, enfim. De qual-
quer forma,  cerca de 30 esta-
giários do DJ passaram um 
sábado inteiro atendendo em 
grupos de Direito do Trabalho, 
Cível e Penal. 

Depois, o Plano Bresser. O 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (IDEC) ajuizou 
ação civil pública pleiteando a 
condenação dos bancos ao 
pagamento dos resíduos.  

Seria prático ao DJ esperar a 

Neste mês de maio viu-se uma 
mobilização dos estagiários do 
DJ como há muito não se via. 
Sem cartas da Defensoria, em 
virtude da renovação de convê-
nio, esperava-se tranqüilidade 
no serviço. Entretanto, o com-
promisso do DJ não é com a 
Defensoria, mas sim com a 
sociedade, e não é por falta de 
convênio que o serviço de 
prestação de assistência jurídi-
ca à população carente deveria 
parar. Nesse mês tivemos duas 
provas disso.  

Insipirada na Virada Cultural, 
a Virada Social almejou levar a 
uma comunidade do Jardim 
Elisa Maria, na Zona Norte, de 
serviços sociais e culturais a 

Rafael Soares da Silva Vieira 
Advogado Orientador, foi Presidente do DJ XI de Agosto 


